
Em 1981, Lícia Lacerda e eu fizemos um carnaval para o Império 
Serrano, que era, de certa forma, uma evolução dos desfiles de carnaval.

Foi dificílimo pesquisar sobre essa evolução. Livros para consulta 
só consegui dois.

O que faltava de informação foi sendo resolvido perguntando aqui 
e ali, sem saber o quão confiáveis eram as repostas.

Vamos lembrar que não existiam a internet, o Google e a Wikipédia. 
Não havia uma preocupação em registrar os desenhos de figurinos e carros. 
Feito o desenho, cada um levava o seu bem enroladinho debaixo do braço. 
De tanto serem manuseados viravam frangalhos. Até mesmo os vídeos que 
achamos hoje na internet, são apenas fragmentos.

Ninguém duvida da importância desse evento, cada vez mais 
grandioso. Graças à curiosidade de algumas pessoas, foi sendo estudado e 
registrado, para que futuras gerações tomassem conhecimento dele. Hoje 
existem muitos estudiosos do assunto, várias teses publicadas enfocando 
inúmeros aspectos que o show abrange.

Fico feliz em saber que o Museu Nacional se debruça seriamente 
sobre o tema, incentivando artistas a se interessarem por ele, usando-o 
como assunto de suas teses.

Parabéns aos que se interessam seriamente por esta festa carioca!

Rosa Magalhães
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